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IMPORTANTE freguesia da Luz de Tavira vai, dentro
em breve,· ver realizada uma das suas maiores aspirações
- o problema da sua e Íectrí Êcação. Conforme havia sido
prometido pelo si, Presidente da Câmara, ainda no cor-
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d-,- rente ano aca ara aque e a orrsmo.çque Já se ra ¡tornan o

popular, da
«Luz às es-

A

curas», pois,
por porta
ria de 6 do
corrente,
publicada
.no «Diário
do Gover
no», foi au
torizada a

Câmara de
Tavira a

contrair
na Caixa
Geral· de
Depós i t o s ,

A igreja matriz de Luz de Tavira

Crédito e ,

Previdência um empréstimo de quinhentos centos, destinado à
elecrriíicação da aldeia da Luz de Tavira e à construção de um

posto de transformação na antiga central eléctrica, tendo o refe
rido empréstimo, como garantia, a receita proveniente dos adi-
cíon.aisjàs contribuições directas do Estado.

'

. A Luz de Tavira está, pois,' de parabéns, com o importan-
te melhoramento. Tu,�o nos leva a .crer que, ainda durante este

Verão, fique pronta a instalação, devendo! ainda! no corrente
ano inaugurar-se o almejado benefício.

Estamos certos do ju sto regozijo da população da Luz ao

ter conhecimento da importante concessão.
Isto só vem mais uma vez comprovar as afirmações fei

tas pelo sr. Capitão Jorge Ribeiro de que a Câmara não des
cura os problemas das freguesias rurais.

DE LISBOA

RESPIGOS DA OUINZENA
1. fi Exposição,. Feira Ver d a -

, deíra pa-
de Máquinas A.grIcolas rada de

poten'
cial agrícola, a, 1." Exposição
-Feira de Máquinas Àgrí
colas, que o Instituto Superior
de Àgronomia teve a feliz ini
ciativa de levar a efeito na

Tapada da Ajuda.
Fomos lá e, confessamos,

gostámos do ambiente, verda
deiramente original e de um

ine,ditismo marcante,
E de reconhecer, e nunca

será demais encarecer, o valor
da iniciativa d� L S. Agrono
mia em prol do desenvolvi
mento da Agricultura do País,
pois que ela ocupa um lugar
de alra preponderância, uma

'Posição de nível vital para a

economia portuguesa.
Ao lado da maquinaria agrí

cola estrangeira, ali exposta,
dos mais variados e modernís
simos modelos que vieram re

volucionar imenso a lavoura
porruguesa, destacavam-se de
bulhadoras e modernas má
quinas da tecnologia do vi
nho, que representavam a nos

sa indústria, construídas por

operários porrugueses,
'

Música Clássica A ú I t i m a

quinzena foi
bastante fértil em concertos

por sumidades musicais es

trangeiras que nos visitaram

e se exibiram nos nossos me

lhores teatros.
Só temos a lamentar que o

acesso· a essas maravilhosas
audições não fosse mais suave

para os bolsos das classes m é
dias, que também gostam de
assistir e ouvir boa m úsíca e

onde se contam inúmeros apre
ciadores e entendidos na mu

aíca lidade.

Continua na 2.8 pàgína

Uma tonfer�n[Ía·
na Casa do Algarve
No passado dia 2 do cor

rente, a convite da Comissão
Cultural da Casa do Algar,ve,
o nosso prezado colaborador
sr. Dr. Fernandes Lopes pro
nunciou, na sede daquela co

lectividade, uma notável con
ferência, versando um palpi
tante assunto, que intitulou
de «O Infante D. Henrique e

o Algarve».
O conferendsta prendeu a

numerosa assistência com a

fluência da sua palavra, ten
do, no final, ouvido uma pro-
'longada salva de palmas.

esse, Uma aventura •••
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Do artigo de Mateus More
no no «Correio do SuI"
acerca da questão infan

-- tine Aquarone - Mimoso
..... Barreto, veio afinal a re

sultar para mim uma conse

quência inesperada: o facto de
o eminente musicólogo e crí
tico francês Marc Pincherle
ter resolvido espontâneamente
endereçar ao seu ilustre amigo
Jacques Chailley um exemplar
da folha impressa que, por in
dicação. do aligo Aquarone, eu
me atrevera o enviar-Ihe,
folha essa contendo o «Novo
sistema .de nomenclatura e no�
tação 'da escala mmusical do
decafón ica e de cifragem de
intervalos e acordes de toda a

Informações
FOI criado um posto correio

na Portela da Corcha, fre
guesia de Santa Maria, con-
celho de Tavira. '

FOI criado um posto-escolar
misto na Armação do Li

vramento, na freguesia da Luz,
deste concelho.

Â professora sr.
a D. Maria

AIda 'Martins Vargues,
recentemente provida no qua
dro geral do ensino primário,
foi considerada em comissão,
na escola de Santo Estêvão,
deste concelho.

TROVA
Esta fonte, tão velliinbe,
Quando está.s aqui comigo,
Parece a tua avõzinhe,
Ralbaf!:do em casa contigo ...

Isidoro ,Pires

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de C e n s u r a

as instituições republicanas
como base duma nova cons

ritu içâo, ° trabalho da refe
rida Comissão limitar-se-á
agora a adaptação do regime
republicano à estrutura polí
tica do país, depois da análi
se das diversas formas que' o
mesmo regime reveste nas vá
rias nações do Mundo.

.... , um discurse pronunciado
I� recentemente, René

Mayer, presiden te do
Conselho da França, falou da
necessidade de uma reforma
constitucional com vista ao

reforço dos poderes do Exe
cutivo, afirmando que, «sem

maioria decidida sobre um

programa bem determinado na

tribuna e nos textos, não há
governo capaz de restaurar as

nossas finanças e de fazer
frente às situações difíceis que
temos de afrontar».

Imparcial

espécie», da minha�aut()ria re

velado háme is de vinte anos

já, mas que só agora (em 14-
-3-52) me resolvera a passar à
estampa) devidamente (por si
nal que na tipografia Alves,
aqui ao pé da minha porta ... )
Distribuída essa folha abun

dantemente pelos nossos .doís
Conservatõrios e demais Aca
d em ias e Escolas de Música,
e por quase todos ou todos dos
nossos críticos musicais e mu

sicólogos que conheço, e ainda
por jornais e revistas, inclu
vé a «Gazeta Musical», devo
dizer que apenas o meu pre-
-zado amigo Dr. D. José Blanc
de Portugal lhe fez uma per
tinente referência no «Diário
da Manhã», que é a sua tri-

. buna, sem falar já, é claro, do
jovem amigo Henrique Tava
res Bello Júnior cujo entusias
mo, pela conversa casual que
tivéramos, o levara a expor a
minha invenção num substan
cioso artigo da benemerente
«Gazeta do Suh, facto este

fundamental que me levou em

seguida a expor o sistema,
completamente, na dita folha
impressa.
'Registando este s i lê n ei o

de. .. cemitério, acrescentareí
que só a minha visceral pre
guiça e a' falta de tempo peJos'
meus variados afazeres. clíni
cos e extra-clínicos, têm veda
do que a dita folha haja sido
já distribuída por todos os

Conservatórios e Escolas de
Música do... Universo, de-.
vendo todavia não omitir aqui
que já para alguns a expedi e

que, em particular, sem qu e eu

o pedisse, um musicólogo bel
ga, bibliotecário auxiliar do
Conservatório de Bruxelas, me
comunicou que espontânea
mente entregara um exemplar
dos que eu lhe mandara, à Bi
blioteca do dito Conservató
rio!. .. (Bem disse um dia
André Maurois que i na sua

maioria, os homens são ainda
mais preguiçosos do que am

bicíosos : e que era assim que
se explicava o triunfo dos im
beds I. .. ).
Voltando à folha musicoló

gica, farei pois notar que quan
do o ilustre Prof. Dr. Jacques
Chailley � apareceu aqui em'

Faro, trazido pela «Alliance
Françaíse» e me foi dada a

honra de o apresentar à selecta
assistência, já ele me conhe
cia dessa minha invenção so

bre a qual todavia nada ainda
me dissera; e, confrades, em

todo o caso, e por demais, uma
espécie de condiscipulos (por
quanto um dos meus mestres
- aqui a distância, pelo seu

substancial �trabalho sobre a

música grega. antiga e pela sua

«Histoire de la langue musi
cal», desde 16 de Dezembro de
1911,-isto é, quando Chailley,
nascido em 1910, ainda apenas
engetinhava=-fora o tão insi
gne quão malogrado musicó
logo Maurice Emmanuel, um
dos seus principais mestres),
em breve, na nossa idêntica
ausência de pedantería, nos

familiarizámos, como se desde
sempre nos conhecêramos, e,
na mais amigável camarada-

(Continua na 2." pàgina)
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Mundo fora III
Ileferlndo-se às legítimas
II< reivindicaeões dos ope-

rários, Sua Santidade
afirmou recentemente que elas
não justíficam nem podem ex

plicar, de modo nenhum, as

devastações que são causadas
nas almas dós trabalhadores,
en ire os quais não é raro ver

algumas transviadas por uma

propaganda, umas vezes dissi
mulada, .outras, descarada/que
incita ao ódio e à revolta.

Â e conhecer o resultado das
� eleições municipais, que

deram ao Centro dos In-
'

dependentes, chefiado por Pi
nay, uma grande vitória, o an
tigo chefe do governo francês

. declarou que o país deseja vol
tar a uma gestão sã e pruden
te dos negócios públicos. Admi
te-se que a vitória referida le
ve o antigo presidente do con

selho novamente ao poder.

fm resposta a uma sugestão
, de Molotov para um pacto
de amizade entre a Rús

sia, China, França, Grã-Bre
tanha e Estados Unidos, o

Departamento de Estado ame

ricano declarou, em nora en

viada ao ministro dos Estran
geiros soviético, que tal pacto
é inútil, visto existir a Carta
das Nações Unidas, que liga a

maior parte dos países do
Mundo.

8leferind()-se às van tagens
II< de uma economia euro-

peia unificada, Sua San
rídade disse que ela não deve
constituir apenas. um mercado
gigantesco regulador da pro
dução e do consumo, mas o

restabelecim�nto de uma ver

dadeira vida social e o sau

dável desenvo lvímento da fa
mília de geração em geração.
Â O lneugurar uma confe-

. � rencra com os governa-
dores estaduais, aeonre

cimento único na história dos
Estados Unidos, Eisenhower
disse que, embora a orientação
dos assuntos de política ex

terna e dos negócios da guer
ra e da paz, pela Constituição,
pertençam ao governo federal,
os perigos da época que se

atravessa envolvem o povo
das cidades, vilas e herdades,
razã o por que a responsabili
dade da defesa deve ser com

partilhada pelos governos lo
cais.

()s Secretários de Estado e

da Defesa e o director da
AgênciaJ de 'Segurança

Mútua apresentaram ao Con
gresso americano, em nome

do Presidente Eisenhower, um
projecto de lei que prevê
5.828.000.000 de dólares para
auxílio militar e económico
aos aliados e amigos dos Es
tados Unidos, deles sendo des
tinados à Europa 2.530.000.000
e ao E x t r e m o - ° r i en te
1.000.000.000; cerca de
475.000.000 para o Médio
-Oriente e 20.000.000 para a

América Latina.

() f�ipfü acaba de dar um
passo decisivo para o re

gime' republicano, com a

decisão tomada pela Comissão
Constituinte de se adoptarem

Jt8 MAIO '953
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RESPIGOS DA OUINZENA.

I'·m'us ICt) ()�ICi} JOGOS SELVAGENS

Romance de p A U L C O L I N

Prémio GOtliCOURT -1950
Continuação da La pàgina co esforcam-se por dar ao po

vo da capital teatro bom e

sério.
«Sendo dó,· ré, mi, fá, sol,

lá,' si os nomes tradícionaís
das notas corresp.ondentes às
7 teclas brancas do piano, de-'
s'igna r-se-âo as 5 notas inter:
calares, córrespondentes às, te
clas pretas, por dé, ri, Io], sá,
li - nomes formados lõgica
mente da consoante inicial e

da vogal final dos nomes das
duas notas limítrofes. A es-

.
cala -dodecafónfca �erá pois
enunciada: dó, dé, ré, ri, mi,
fá, iol, sol, sá, lá, li, si.»

Se pois a única diferença
entre m im e o dito meu pre-'
decessor êtçtón estaría-no no

'me fó em v êz de foI (que eu

preferira por motivo de eufo
nia), isso nenhuma importân
cia tinha realmente. O encon
tro fora, essencialmente, per
feito. .. Não pude senão sen

tir agrado por isso.
...Mas quem seria esse àito

Ótçtón P ..
N o entretanto, a nossa con

versa rodara'para outros pon
tos de musicologia em que as
nossas vistas, não divergiam
muito, e havíamos chegado a

Olhão já noite fechada; e de-
_ pois do modesto jantar em fa
mília que ele me quis dar a

hunra de aceitar e que mi
nhas filhAS quiseram exornar

com alguns doces caseiros da
sua lavra e eu entendi dever
selar com o potito de órgão
dum esplêndido Porto de há
cem anos - (estou a ver o

amigo Chailley saboreá-lo
gostosíssamaraente .. ;), não fa
lámos m.usico logía, tendo-o
levado ao cinema, segundo o

seu desejo, a ver o filme es

panhol em que o nosso Antó
nio Vilar ín ca'rrra dignamente
Colombo (o que Chailley bas
tante apreciou) e tendo, por
Hm, regressado a F éil ro, 'de
automóvel, por sinal que com

o .sr, Santos, secretário da
«Alliance» que a Olhão viera
ver o filme.
O norne ouvido ôtçtón fi

cara-me porém pairando na

memória ...

(Continuação da La pàgína)
Nos t aa tr c s e NoD. Ma

ria II, o

« Regente» ,

de Marceli-

gem digressámos, como eu lhe
propusera, no dia seguinte,
domingo, desde Olhão até Vi
la Real, com almoço em Ta
vira, no Imperial aIi à beira
'do Gilão, onde ele gostosa
mente saboreou lulas guisadas
que nunca provara ...
Muito nos divertimos com a

inversão do P rogresso que o'
Destino lhe proporcionou em

Vila Real ... Dia de futebol,
não houve maneira de desen
cantar um taxi que nos trans

po rta sse até, ao farol para a

,

vista panorâmica surpreenden
te que tanto admirou r de mo

do que fomos forçados a utili-
,

zar uma providencial 'carripa
na com magríssima pileca,
porgue, enfim, também há que
dar' de comer aos pobres ani
mais ... E assim sucedeu que
o Pregresso para ele ChailIey,
como ele notou, se traduzira

-

na esca Ía oscilante-descenden
t e e. avião (que o trouxera de,

,

França), comboio (de Lisboa, 'a
Faro), esrnionet:e, (de' Faro-
"-Olhão), taxi (que de Olhão
nos levara a apanhar a earn io
nete perdida) e por fim: car
ripana. de pi leca l . ..

Ora, quando na comion ere
do 'Pilar regressávamos, con

versando sobre vária matéria,
lembrei-me de, um pouco pa
ra cá de Tavira, lhe pergun
tar o que pensava ele afinal
da questão da min ha nomen

clatura, na folha que o Pin
ch erl e lhe mandara. E então
ouvi-Ihe que talvez não

_

me

Fosse agradável' o saber que
em 1907 um outro musicólogo
apresentara ideia semelhante,
diferindo apenas na designa-
'ção fó em vez de foI. Quem
era ele? E declinou-me um

nome que soou: ôtçtón. In
glês, americano? Não! pare
cía que fr�ncês.
Achando interessante este

encontro dos nossos espíritos,
não fiquei desagradado: pelo
contrário, porque assim' bem

. se evidenciava que a solução.
em questão era, naturalmente,
a. .. de toda a gente, isto é, a
solução ló&ic� que à reflexão
se impunha espontâneamente
a toda a gente, e portanto a

mais natural, a mais aceitá
vel universalmente - precisa
mente o que se desejava.
Devo explicar que se trata

va do seguinte, conforme na

minha dita folha consignei:

A «Colecção Latítudee Lque Na
taniel Costa dirige e Estúdios Cor
editam - publicou agora o seu se

gundo volume: «Jogos Selvagens»,
romance do escritor francês Paul
Colin, Após a publicação do ro

mance de Camilo Jose Cela, «A Fa
mília de Fascoal Duarte», que a

crítica portuguesa recebeu com 'o

maior aplauso e que constituíu
um autêntico êxito de livraria, a
«Colecção Latitude» prossegue a

sua actividade com um novo vo

lume, ao qual, estamos certos, não
estará reservado um êxito menor.

Trata-se duma obra que obteve,
em 1950, o «Prêmio Goncour't» - a

mais alta consagração a que um

jovem escritor francês pode aspi
rar e que lhe abre as portas da
celebridade e da fortuna, Este

premio e tanto mais significativo •

quanto e certo ter sido atribuído,
noutros anos a escritores como

Henri Barbusse e Georges Duha
mel, Marcel Proust e Andre Mal
raux - para citar apenas alguns
nomes de escritores das mais di
versas tendências, mas cuja post-
'ção de destaque nas letras fran
cesas e hoje para todos inegàvel.
«Jogos Selvagens» e, na verda

de, mais do que ,um romance com

interesse: e uma daquelas obras
raras e apaixonantes que bastam,
por si só, para impor um escritor.
«Ern nenhum dos seus rivais�

diz o crítico belga Pierre Pirard -

adivinhei, de início, semelhante
poder, nem tão poderosas reser

vas de invenção»,
A acção começa, na província,

tendo por ceuàrio uma grande
herdade, um castelo vizinho e a

floresta que os circunda. Duas fa
mílias que se aproximam ... e en

quanto os mais velhos se deixam
prender na rede das aventuras
sentirnentais, os mais novos, Fran
cisco e Denise, Jean-Jacques e

Clàudla, organízaru livremente a

sua vida no meio da :t;loresta sel-

'vagem do Solonha, Quatro vidas
que a infância, para sempre mar

cou e que conduzem essa marca

atr-avés duma adolescência ator

mentada. Em Paris os vamos en

contrar depois, adultos já, mas

mais do que nunca ligados pelas
comuns recordações de infância.
E se essee laços são para uns a

prova do amor que os une, são

para outros um sinal de-servidão,
contra o qual todo o ódio e toda
a revolta não bastam,
Este livro cheio de cenas ines

queciveis, como a da dramática
caça a Jean-Jacques, pela popula
ção amotinada, ou a do encontro

final de Cláudia e Francisco, após
uma desesperada perseguiçãoatra
ves da floresta - possui a gran
diosidade e a beleza que só um

grande artista consegue transmi
tir às coisas, Denise, .submiesa e

feminina, Clàudia, rebelde e an

gustiada, são duas figuras que se

nos não apagam da memória.
«Jogos Selvagens» e um livro

per-turbante. Pelos problemas que
suscita, pela descrição exacta das

figuras e dos meios, pela 'paixão e

vibração poetica que animam as

suas pàginas - este romance de '

I IPaul Colin esta destinado a ter

entre nôs o êxito que encontrou ------

em França, onde, em 2 anos, se

esgotaram 231 edições,
Tradução pr-imorosa de Nata

níel Costa. Na capa, um belo de
senho de Manuel Correia"
(Edição dos «Estúdios Cor», Lis-

bo�. :

cinemas da capital A Câmara
Mu'nicipaI:
criando a tra

dição de alto
valor cultural, vai -prornover
uma nova série de concertos

corais e sinfónicos, gratuitós,
no Pavilhão de Desportos,
Fel ícíramos os edis desta

mun icipal idade por tão cati
vante quão altrufsta iniciati
va de proporciona rem aos

apreciadores de boa música o

ensejo de, sem quaisquer en-
'

cargos 'monetários, poderem
ouvir belos concertos e serões,
de arte por consagrados mú
sicos e cantores-solistas, por
tugueses e estrangeiros.
Não faltaremos. Lá 'estare

mos a saborear este delicioso
prato, tão necessário à nossa

alimentação espiritual.

L�sboa, Maio/953

Concertos corais

no de Mesquita, continua o

seu êxito fulgurante.
,

No"Monumental, «Viva o

Luxo», a grande revista do
ano, revista' de crítica e 'garga
Jhada, cheia de graça e com

lindas mulheres, está em ple
no êxito; Laura Alves e todo
o seu enlenco estão de para
béns.
No Coliseu dqs Recreios, a

Companhia de Opera, que ali
está a actuar, tem arrebatado
o público lisboeta, com suces

sivas enchentes. Explica-se,
llelo facto de os preços serem

acessíveis, acorrendo aIi a mul-
'

tidão ávida de bom teatro. Do
elenco, rruma maneira geral,
todos os componentes saíram
-se marayilhosamente; em es

pedal, as cantoras.
N o Maria Vitória, «Canti

gas ó Rosa», vai de verite em

popa, num deslumbrante su

cesso, sob a, 'direcção do nOSbO

grande artista Eugénio Salva
dor. Está para breve a estreia,
no Àpolo, da revista «Eva no

Paraíso. No Trindade. Alma
Flora, com a peça «Chuva»,
tem conseguido impor-se ao
público lisboeta, marcando um

invulgar êxito, continuando na
sua ascensíonal carreira. Um
espectáculo que se recomenda
a quem gosta do bom teatro.

Ã-Ima Flora e todo o seu elen-

astnrñaí en s

Luís lebastiii'ü Jlea'es

,Moinho de Marés
Com 4 casais' de mós, arrenda-se

Tratar na Quinta da Mur
teira, situada entre Alfandan
ga e Livramento, o-u pelo te

lefone n.? 9, da Fuzeta. '

Ajudante ,de Farmácia
Precisa-se. Nestá Redacção

se informa.

�

ELOGIOS
• I

� aquisição de relógio que nao seja de
marca 'garantida, .o p r e j u Lz o é total!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsaoilldade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aOS habi
tuais descontos sobre as condiçõês de compra:

Ome�a, Zenith, tonoines, Breitling, Iissot, CDrte�ert, Bska, Rmuria,
Rureus, D·p�us, Sergines, Uiorgines, Heoines, Zinal, Re[Dr�, �oHa,
tukei, Zotu, Hertio, �ulu Wateh, White �tarf WateH, �àre), �in[oln, � ,

nm�u, �aunu, tareH, Mila, Ie[�inD-�, tann), Ia�us e Heloisa,

Ourives'aria Mansinho
TrlV,lRrl

Olhão, 27-4-53.
haDdsw fel'Dandes Lopes '

Na Luz de Tavira, perto da
Casa do Povo, urna casa com

11 divisões, grande quintal e

poço. N esta Redacção se in
forma.

IJã V. Ex.as provaram o vinho da marca

NAMORADO?o Grande Norte

As últimas novidades Com uma capa expressiva, aca
ba a Livraria Classica Editora de

publicar na sua colecção «Os me

lhores romances de aventüras» a

versão portuguesa de «Murder in

O�t1ands» da autoria de James
Hendrix.
Foi dado o título de «O Grande

Norte» à bem cuidada versão de
Natividade Gaspar, que, alem de
tradutor, e um bom romancista da

especialidade de aventuras e\poli�
dais, como o leitor deve saber,
-«O Grande Notte» conta-nosuma

históría_de interesse da primeira
à última pagina e, confessando-nos
absolutamente agradados pela sua

leitura, recomendamo-la a todos,
especiaimente aos flpreciadores do
genero.

'

Não esqueçam de o fazer, porqué certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.
-

para a presen te' estação
em aroma e pa.lãdarDeliciosoFatos, Chapéus, Sapatos

Sempre o m'�smo t.ipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

Camisas nos mais finos' padrões
" N r\ M O �A D O"

ÉNCONTRAM v. EX.AS NA

é a marca registada da firmaJ.ri.Pacheco, dé Olhão
U' N I LCAS A

F\venida da República, 202

:��_:. :::��:n;:'é ··1Albino - Tavira. IIIIIIi IIIiI___
¡r

Rua rstácio da Veiga, 19 - Telefone 114

T A V R A
A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS



POVO 3

M�LHAS Apanham-se em melas de senhora, pelo novo processe, sem cerzir
RFiPID�Z (tempo máximo 2 dias) e P[]�fl:]ÇFiO

.

V rlL�NTIM LOP[S - Praça', da República - Junto-à paragem das camionetas
/

PUBLJÇÆÇÕES ·RLCEBJDAS.

«o Médico Familiar» - Acaba.
de ser distribuido em todo o País,
o 5.° fasciculo, ilustrado de «o Mé
dico Familiar»' a utilissima obra
publicada por Edições Actuálís de
Lisboa., ,

Entre as numerosas doenças e
. perturbações a que o texto deste
. fasciculo se refere, incluem-se re

partidas pelos capítulos o Sistema
Digestivo, as Glnâduloe Endocri
-nas -Vitaie e as SllaS Hormonas, o
Cérebro e o Sistema Nervoso, as

seguintes: Apêndicite, Per-itonite,
Cólica hepática, Ictericía, Oclusão
intestinal, tHérnia, Diabetes, Hi
per-tír-oidísmo, Neurastenia, Solu
ço, Insónia, Paralisia facial, Ne
v-ralgia, Ciática,Delirium tremens,
Epilepsia, Histeria, Esquizofrenia e

Paranoia.
Descrevem-se, também, a acção

das hor-monas .e o mecanismo ce

rebral.
•

Unidade e Cooperação entre
a Metrópole e o ultramar - Edi
tado pela Socíedade de Geografia
de Lisboa recebemos a oferta deste
Interessante volume da autoria de
Francísco Bahia dos Santos. Tra
ta-se dum' estudo muito oportuno
e grande.auxllíar nesta quadra da
Semana das Colónias.
Os nossos agradecimentos.

..

Plateia - Recebemos o n.s 51
desta excelente revista cinema to
gràñca, que reccrnendamos a to
dos os cinéfilos.

-

+

Revi'sta D'áquem e D'álem
Mar - Recebemos o seu n.v 34, que
se apresenta com excelente cola
boração e bom aspecto gráfico.

o Mundo Ilustrado - Continua
mos a receber com toda a regula
ridade esta excelente revista da
actualidade, a melhor do seu gé
nero que entre nós vê a luz da pu-
blicidade. > .

/' ct

Mundo de Aventuras - Acaba
de se publicar o n.s 195 deste po
pular semanario de aventuras, que
faz as delícias de velhos e novos

que apreciam este género de lei
turas.

..

Risota � Foi posto à venda o n.v
31 desta engraçada publicação, que
porporcíona aos seus leitores mo
mentos de boa disposição.

•

Viagem - Dirígido pela pena
br-ilhaiitede Carlos d'Ornellas, re
rebemos o n.v 150 da excelente re

vista «Viagem», 6rgão de propa
ganda turiatíca, divulgação e Cul
tura.

69

História de Art", - de Elie Fau
re':_ Recebemos o fascículo n.v 22,
desta excelente obra, que Estú
dios Cor, de Lisboa, tem vindo a

publicar com toda a regularidade.
Com a publicação do presente

.' Rectificação
No artigo «Cachopo torna

a g osta r de música», da auto

ria do nosso prezado colabo
rador sr. Pedro de Freitas, pu
blicado no nosso último n ú

mero, saíu uma lamentável
gralha que, gostosarnen te, recti-
ficamos. .'

Portanto, onde se lê «senti
em mim uma voz última»,
deve ler-se «serrti em mim uma

voz intime», )

Cereal do Alentej o
Se.·viç() comblnade com

() Caminh() de fer.·()

O actual concessionário do
serviço combinado para trans

porte de mercadorias entre a

estação de Santiago do Cacém
e o Despac-ho Central de Cer
caI do Alentejo é o sr. Fran
cisco António Pancadinha, es
tabelecido em CercaI do Alen-
tejo.

.

No seu próprÍo interesse
utili�e este serviço combinado.

fascículo termina a Arte Moderna,
completando-se o 4.° volume, que
contém 10 magníficos extra-textos
em, rotogravura.

Romanc-e Magazine - Recebe
mos on.? 2 desta interessante re-

. vista ha pouco vinda à luz da P4-
blieidade, sob a inteligente direc
ção de António Homem Cristo"
propriedade da Editorial Organi-
zações, Ld,", .

• Novelas de Amor e Aventura
contadas em quadrados,' a única
publicação do seu género que se

edita em Portugal.
Agradecemos a amà.vel visita e

varnos gostosamente permutar.
-+-

Salazar (Uma Vida ao serviço
da Nação) - Em edição Comemo
rativa da Empresa Nacional de
Publicidade aos 25 anos de ser-ví
ços prestados á Nação pela pres
tigiosa figura de Salazar, fez pu
blicar um interessante folheto com

vários documentos fotográficos.
São 25 expressões da sua' pre

sença em alguns momentos de
grande interesse para a vida na

cional.
Et

Panorama de Geografia - Da
Biblioteca CaSUlOs, recebemos o

fasciculo n.v 3, desta .exce lente
obra. de grande interesse para
todos.
Trata-se dum magnífico estudo

feito p-elos mais categorizados
professores do mundo .científíco.
Recomendarno-Ia, por isso, a

todos os nossos leitores

..

Jornal Magazine da Mulher
Recebemos os 11.°8 25 e 26, respec
tivamente referentes a Março e, a
Abril, desta interessante revista
f'ernintna, que os homens devem
ler e que se encontra à venda em

todas as livrarias.
A foto da formosa artista algar

via Júlia Barroso vem estampada
na capa do último número publi-
cado.

.

Modas, cinema e actualidades
encontr-ar-ão 'os nossos leitores
excelentemente apresentados nes
ta revista.

Agradecimento
A famílía de Àna da Con ..

ce ição Avô vem, por este meio,
agradecer a iodas as pessoas
que lhe manifestaram o seu

pesar e se incorporaram no
. funeral.

. .

. ..

! Notícias Pessoais i
.. ..
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D .. Maria Adelaide Cor
reia Rico Viegas e Mlle. Maria Ju

. lieta de Oliveira Cruz.
Em 18 _, D. Maria Celeste Pires

Cruz Santos, D. Mariana José Mi
moso' Faísca, D. Maria Bernardete
Machado Alves de Matos, D. Emi
lia da EncarnaçãoGalhardo Cardo
so, menino Manuel Alexandre dos
Santos Júnior e srs. Joaquim Gil
Madeira Teixeira e Eurico Fausti-
no Horta. _.'_'J

_

Em 19 - Menina Ofélia' Maria
Augusta de Azevedo Pereira, srs.
João Gago da Graça e Francisco do
Nascimeuto'Tr-indade.
Em 20 - D. Maria da Conceição

Pires CruzLança e sr. Laurentino
de Jesus Gonçalves.
Em 21 - D. Maria Romana de

Campos Aboim FariaPereira Gani
boa Leitão, D. Orlanda Maria Ga
lhardo Palmeira, menina Maria
Helena Correia Galhardo Palmei
ra e sr. Prior Joaquim Humberto
Galhardo Palmeira.
Em 23 - D. Maria Jose Rodrigues

Santos, D. Maria Helena Jesus da
Conceição c sr. José Filipe Ribeiro.

Partidas e chegadas

De visita ao seu parente sr. Al
fredo Augusto Baptista Peres,
Chefe da Secr-etar-ia da Câmara
Municipal de Tavira. esteve alguns
dias nesta cidade o sr-, João de
Matos Cruz, funcíonár-io superior,
aposentado, do Ministério do Inte
rior, residente em Lisboa.
- Foi á capital a S1'.a D; Maria

Ger-trudes Assunção, a fim de com
prar tlOVOS aparelhos e adquinlr
novos modelos de penteados.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando
à luz uma cr-iança do sexo mascu

lino, a sr." D. Maria da Encarnacão
'parreira Ribeiro, esposa do uosao
prezado amigo sr -. José Filipe de
Amorim Ribeiro, agente técnico de
Engenharia, restdenté" nesta cida- -

de.

Doente

Seguiu para a capital, por ter
fracturado uma per-ria, em virtude
de desastre ocor-r-ido na sua resi
dência, o nosso assinante sr. João
António Vieira, farmacêutico, que
há muitos anos é .dír'ector técnino
da f'armàcía do Montepio Ar-tistteo
Tavirense.
Fazernoavotos pelo seu rápido

restabelecimento.
- A fim de consultar a medicina,

seguiu para a capital o nosso as

sinante sr. António Ferro, concei-

t Aiif4

OLIVA
1\ Mr\QUlrill D� COSTURÆ

AO SERViÇO DA MULHER POR'TUGUESA
Sob a orientação de distintas mestras, en
contra-se em funcionamento na Rua Alexan
dre Herculano, n." 6, desta .. cidade, um

CURSO DE CORTE E BORDADOS

que conta com a inscrição de dezenas de alunas.

Visite este curso, onde lhe será feita urna

demonstração da «OlIVri» ou peça-a
directamente ao

AGENTE OFICIAL

Alfredo de Campos
TELEFONE 178

Faisca '1TAVIRA
M

VENDe-'SE
Um prédio, no sítio da Igre

ja, Luz de Tavira, junto à Es
trada Nacíonal, que con;ta de
8 compartimentos, quintal com
dois alpendres, cabana, palhei
ro, armazém de despejo, forno,
chiqueiro e poço com, água.
Tem duas entradas e terreno

'para um armazém,
Quem pretender dirija-se a

Veríssimo Viegas, no referido
sítio.

Uma propriedade, de sequei- .

ro e regadio; com casas de mo
radia, junto à cidade, no sítio

, da Bela-Fria.·
'Quem pretender dirija-se a

Maria de Lourdes da Graça
Horta, Travessa das Cunhàs,
n." 25 - Tavira.

Reparações
Em todo o género de apare

lhos eléctricos e de rádio, bo
binagem em dinamos e moto

res, colocação de antenas, etc.
. Tratar com João Sabjno, ou
na Drogaria Sousa. R.osa
Tavira.

tuado comerciante da ncssa praça.
Desejamos as suas rápidas me

lhoras.
Necrol()g'ia

C0m 14 anos de idade, faleceu
na Fuzeta, donde era natural, o

sr. Salvador da Cruz Mendes, pro.
pr-íetàr-io, pai do sr. Capitão de
Fragata José Salvador Mendes, do
sr. José' Mateus Mendes, escrivão
de Direito em Olhão e do sr. Ma
nuel Mateus Mendes, fiscal no mer
cado da Ftízeta.
- Faleceu em Lisboa o sr. Sebas

tião da Conceição Alfarra, viúvo,
marítimo e antigo combatente da
grande guerra, natural de Tavira.
- Em Vila Real de St.v António'

faleceu o sr. JOSé Francisco Penedo,
1.0 oficial aposentado dos C. T. T.,
que durante muitos anos chefiou
a estação daquela localidade. Era
casado. com a sr. a D, Adelaide Soa
res 'Penedo.
- Em Lisboa,' faleceu' a sr.s D.

Maria Rosa Sancho Uva, �natural
de S. Bras de Alportel. A extinta
contava 46 anos de idade e era ir
mã do sr. Domingos de Sancho
Sousa Uva, proprtetàrto neste con

celho, sreidente em Lisboa.
-r-' No dia 14 do corrente, faleceu

na Enfermaria Militar desta cida
de, quase repentinamente, o sol
dado .Manuel de Moura Coutinho,
de 21 anos de idade, solteiro, agri
cultor: natural de Br'itelo, conce
lho de Celorico de Rasto, filho de
Avelino de Moura Coutinho e de
Isaura Fer-nandes.rque aqui esrava
frequentando a Escola de Recru
tas no Centro de Instr-ucão de
Sargentos Milicianos. .

'

·0 seu funeral, que se realizou
na tarde de 14 do corrente, foi
muito concorrido.
Ás familias enlutadas ender-eça-

1110S sentidos pêsames.
.

, Completaram-se
e m 3 d e A b r il

- I

1920 anos que morreu

JESUS CRISTO
I

.

Pela laureada obra «Deter
m inação exacta da data da
morte de Cristo», escrita por
António Cabreira, observa-se
que Ele morreu em 3 de Abril
de 33, e não a 7 do mesmo

'mês de 30, como supunha
Monsenhor Besson, no estudo
«L'Homm.e Dieu», Paris, 1916,
ou a 2.5 de Março de 33, como
imaginavam outros autores.

Depois, o mesmo académico
deduz que a Sexta-feira' da
Paixão cai em 3 de Abril nos
anos comuns e nos bissextos
que se iniciam, respectívamen

te, à quinta ou quarta-feira e

quando suas epactas estão - ,

compreendidas entre 8 e 16.
Tais dias e números são da
dos pelas tábuas dos «Calen
dários Solar e Lunar Perpé
tuos, horas e alturas das- ma
rés regulares e datas das fes
tas móveis)? que António Ca
breira também. descobriu e

que, entre outros astrónomos
preclaros, que os elogiaram,
se destacam o coronel de At-
ri lhar ia, Melo e Simas, da
Academia das Ciências e Di
rector do Observatório Astro
nómico de Lisboa, em várias
cartas ao autor, publicadas no
livro «Bodas de. Oiro Cientí
ficas de Àntónio Cabreira»; o
Capitão de Mar e Guerra
Abel Fontoura da Costa, da
Academia das Ciências e Pro
fessor da Escola Naval, em

conferência na mesma Escola,
publicada sob o título «R.e
forma do Calendário»., em .que
mostra que os referidos Ca
lendários são dos «mais per
feitos e completos», e o V ice
-Almirante Isaias Augusto
Newton, antigo Director e

Professor dtil dita Escola, no

seu compêndio «Navegação
.Moderna, Tábuas, Novos Mé
todos». Aplicando a mesma

regra, obtem-se 1942 pará úl
timo ano em que a notável
coincidência se deu e que 1953
a- consigna, mais tima vez. A
próxima será em 1969. Antó-

.

nia Cabreira, na qualidade
de Decano, comunicou o facto
à Academia das Ciências, par
ticipando-o, ainda, ao senhor
Àrcebispo de Mitilene," que
também é Académico.

o «Povo Algarvio» ven
de-se em Lisboa, no Aveni- .

da Café, na Praça dos Res

tauradores _- Telef. 38823.

Encontram-se novamente à venda,
.

, fumar das acreditadas
RIZ DE CHINE ::;:::::C=I===S==N==E

ALCATRAo

de
os ant igos papéis de
marcas;

LA

As marcas que mais satisfazem os fumadores do campo.
Pedidos ao importador ANTÓNIO RIBEIRO GALVAO, Ld.a

(Tabacaria Inglesa)
.

Praça Duque 'da 'Terceira, ts-reur. 23846 - li S BO �

-

�
-"-" -" -"-"-"-"-" -" ""!"-" -" -" -" -" -" -" -" ":'"" -

"-,, -" - ':-" -I' ,

ri venda em ". :.: ";:"">.' Tavira

lodo o País

e Ultramar

nas mczlhores

I
chapelarias
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por Lharl�s Spaal(

(Charles Spaak nasceu em Bruxelas, em 1903, onde
se formou em Direito, Dedicou-se ao Teatro, escrevendo
duas peças que foram representadas no teatro de Ray
mond Rouleau. Entregou-se depois ao Cinema, para o

qual escreve argumentos originais e adaptações, de que
salientamos: «A Quermesse heróica», «A grande ilusão»,
«Do céu nasceu uma. cruz», «La Bandera», «Mataram o

Pai Natal», últimamente, ligado a outro advogado, André
Cayatte, escreveu duas histórias que são dois filmes fa-

.

mosos: «Fez-se Justiça» e «Pena de Morte». Actualmen
te, é o presidente do Sindicato francês dos Argumentistas).

Um dia depois de termos concluído «Fez-se Justiça»,
André Cayatte e eu hesitámos ante a escolha de um novo

assunto. Se·"EI. pena de morte era um assunto que nos preo-

Uma imagem do grandioso drama social «Pena de Morte»

cupeve,
- temíamos demonstror que uma execução capital é

horrível e não beneficia ninguém, e não estávamos dispos
tos a perder um ano d-e trabalho com o que supúnhamos
ser o «abrir ama porta aberta». Mas um breve inquérito
provou-nos que estávamos errados. De cada vez que encon

trávamos dez pessoas reunidas fazíamos a pergunta: São
partidários ou adversários da pena ·de morte P

Na França de hoje, seis individuos, em cada dez, não
têm escrúpulo ao reclamar a guilhotine para os asssssinos,
As mulheres, na totalidade, aprovam a chamada pena de
Talião. Entre os quatro adversários, há cerca de dois de
temperamento optimista e inclinados à indulgência pela
repugnância que sentem por qualquer acto violento, san
guinário e esteticamente inaceitável. Quer dizer, de cada

. dez Frenceses apenas�d(:)is são hostis à pena de morteçpelo
que ela representa de liumilliente par« a nossa civilização
e

.

por outros motivos ponderados; vimos assim que o

assunto r�$pondia a uma urgente necessidade e Íonge de
enfiarmos por portas abertas, íamos arriscar-nos a achatar
o nariz em portas blindadas. o.' .'

Será preciso esclarecer que nós não deietulemos o$.
criminosos P

Em caso algum! Cevette e eu pensamos como toda à
genie

.

que a sociedade tem a obrigação de se proteger
contra o crime; mas desejamos que haja. uma defesa inte

ligente, sobretudo eficaz e não empregando processos bár
baros que de nada servem. A guilhotina é uma ofensa à
medicina, à moral, à religião, ao simples bom-senso. Pode·
pensar-se que na actuslidade só há dois indivíduos em

cada dez, com trzn mínimo de sentido prático, ou de senti
mento religioso, ou com uma vagá noção do respeito que
se deve à pessoa humana, ou mais confiança no médico que
no carcereiro?

Se n6s em «Pena de Morte». denunciamos a execução
capital como uma medida absurda, horrível, intolerável,
não o, fazemos no interesse dos assassinos; é para salva
guardar os que hoje vivem tranquilamente e podem ser os

esssssinados de àmanhã.
Charles SI=>ÁÁ.I\

N. R. - O problema exposto no soberbo filme de Cayatte e Spaak,
«Pena de Morte», levantou em França e nos restantes países civilizadcs,
uma onda de discussão. A seriedade do tema 'e a perfeição do filme
trouxeram para Cayatte o Prémio Especial do Festival de Cannes de
1952, como já o anterior (Fez-se Justiça) lhe tinha conferido o Grande
Prémio da Bienal de Veneza e o Grande Prémio da Crítica portuguese.

Pela· Cidade

Teatro Ântúni() .Pinhelr()
Espectáculos da Semana:
Espectáculo para indivíduos

com mais' de 18 anos,

Hoje, apresenta. um :filme
excepcional, de André Cayatte
(o autor de «Fea-se Justiça»).
Uma obra discutida em todo
o mundo como um dos mais
tremendos libelos contra a con

denação' à morte e que consti
tuí um espectáculo de forte
realismo e estraordináría emo-

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlfllllillillllllllllllllllliliIUIIIIIIIIIII

�()vidade Lltorérta

ESPUMAS IRISADAS
Po'ESIAS

HERNÂNI DE LENCASTRE

GA.ZETI LHA' Pela Provincia
� ..

.Dla da fspiga
Dia da espiga, que tedio,
Mas não há outro remédio
Selzão seguir pela senda
Duma velha tradição:
Amêijoas, um qarraf'ão
E caracóis prà merendá. '

Tréguas
de 'perfumar-la

Depois de tanta disputa,
Tanto anuncio, tanta luta,
Tokalon, Musgo-Real,
Resolveram estes pontos
Acabar com os descontos.
Vai passar a cheirar mal •.. ·

Acabou-se a contradança,
Fizeram uma aliança
Que' causou certo sainete;
E, por' causa doe perfumes,
Alteraram os costumes,
'etão a pedir sabonete.

fscola Nova

Para fies

Esta vida e tim canudo,
.rá há escolas pra tudo,
E mesmo uma maravilha.,.
Andam todos a aprender
As reqras do bom viver
E lião passam da cartilha,

¥as ... que lição ião comprida
E esta da nossa vida 1

�

Muitos não chegam á prova,
Pois, quando a querem prestar,
De tanto se exercitar,
Já 'etão com os pes prà cova.

Para fias

'scala de automobilismo,
De canasta, de ciclismo
E a'do corte está na moda;
Depois, durante alguns anos,
'ecola de milicianos ...
- Ficam com a escola toda T-.

Se eu mandasse uesta treta,
Te bailaoam de careta
E sem requebro de linha ;
A mulher bonita ou. feia
Aprendia a fazer meia
E ia á escola- de cozinha.

ZÉ DA RUA

Vila Nova de Cacela

Inauguração de dois Edifícios
Escolares - No domingo, 10, Vila
Nova de Cacela esteve em festa,
Depois de lamentáveis perípé

cías que 'retardaram a construção
das escolas, e q ue por fim deixa
ram vestígios desagradãveis ha

construção de uma delas, deu si
nal a trombeta Castelhana, e ínau
guraram-se as escolas.
Desfr-aldam-se bandeíras, estoi

ram foguetes e morteiros, profes
sor-as e alunos vestem os seus

trajos de gala, e o povo aCOITe à
chamada,
Dez minutos antes das.l'2 horas

(hora marcada .para a iniciação da
cerimónia da inauguração), chega
·0 Ex.rno Presidente da Câmara, Dr.
Manuel Pereira Fernandes Var
gas, acompanhado de- .sua Ex.ma
Família,
Junto aos.novos edificios esco

lares, estão também os srs. Dr.
António Joaquim' de Almeida, 'se
cretário da Câmara de VitIa Real
de Santo António; Dr: ALbano de _

Lencastre, Delegado de Sande do
Concelho de Vila Real de Santo
António e médico Municipal, e

sua EX,rn, Família; Dr. Jose. Vasco
Nunes, Médico Munícípal, de Vila
Nova de Cacela ¡ Alexaudríno
Guérreiro Cavaco, presidente da
Junta de Freguesia, e sua Ex.rna
Familia: os vogais da Ju,nta .de
Freguesia, ers. Manuel Correia e

José da Silva Trindade; Vil'gHio
Fag.ulha, 'Director- Escolar do Dis
f,rito de Faro, e sua Ex.rna Familia;
Alvaro Primitivo, Delegado Es
colar do Concelho; Amâncio Alou
so

.

Ribeiro, Chefe de Finanças do
Concelho; Dr. António Teixeira
Marques, Director do Colégto de
Vila Real de Santo Antóníó, e sua

EX,rna Família; Padre .Manuel An
tónio Nobre; pároco dafreguesfa,
e muitas outras pessoas :de des
taque no nosso meio.
Na cerimónia da inauguração,

falaram: o sr. Presidente da Jun
ta, Delegado Escolar, Professora
Oficial, D. Gabriela Romão Rosa e'
o sr. Director Escolar.
Encerrando a sessão, o sr. Pre

sldente da Câmara leu um cari
nhoso discurso.
No salão nobre da Junta de Fre

guesía, fo1 oferecido um mimoso

repasto aos convidados, usando
alguns da palavra, farní ltar-merrte,
Tudo coñreu muito bem, não

havendo a minima nota discor-
dante - C, \

. ,
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MGlhm'ament()s -- A Câ
mara Municipal está a proce
der abs trabalhos de terraple
nagern da estradá que liga o

Largo da Estação dos Cami
nhos de Ferro com a Estrada
de Santa Luzia.
Depois de Feiras as respec

rívas exprop ria çêes para o seu

conveniente alargamento, a

referida estrada, que se pode
considerar dentro do perfme
trá da' cidade, :fica Uma exce

lente artéria, na qual se po

diam fazer magrríficas cons

truções, visto o local ser bas
tante salubre.
O trabalho' dO Município

está quase concIuído, e agora
tem a palavra a in iciativa
particula r. Estamos certos que Eu tenho dois afilhados,
naquele local não haverá di- 'etão ambos matriculados,

:ficuldade ha compra de par-
.. O marido e a causarte,

. E sequem por estrada ",ária:
celas de terreno para' con.stru- Ele, 'prà Escola Primàrta ;

ção 'de ediHcios.· Ela, prà escola .•. do corte.

Uma vez urbanizado aque
le local, Tavira poderia :ficar
com mais uma ampla rua) na

qual comportaría algumas
centenas de moradores, com

as necessárias condições hi
giénicas.
Registamos com prazer o

melhoramento que se' está a

concluir.

Livraria Bertrand - Lisboa
Livraria Santos'�'Tavira
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ção. Deve ser-se partidário ou

adversário da pena de morte?
Eis uma in terrogação que sur

ge neste :filme como um cala
frio. Pena de Morte, com os

célebres artistas Mouloudií e

Raymond Pellegrim. Um
grande :filme francês.
Em complemenro, Ma:dk

Rokk .. em Da�ç? corn o Impe ..

redor. Um� opereta deslum
brante, com a.' mais popular
artista do cinema europeu.

,
' .

Espectáculo para indivíduos'
com mais de 18 anos.

Quin�a.-feira, outro g1,'and�
:fi�me italiano, a ob1;a máxitv,a
·de Vittorio de S�ca" o possui
dor .de 3 OS,cares e 30 prémios,
internadon�is: TJmberto D�
com 'G�lr�O Bat�isti, Mãria l?ia
CasillO e Lin,a Genn,a:J;i. Um
filme emocionan,te·�. (,!sp.ec�tl
cular, que, pelo seu s.entido,
humano e sua audácia e rea

lismo, supera todos os outros
até hoje exibidos. A obra mais

. categorizada de Vittorio de
Sica, não só para o mundo ci
nematográ:fico, como para ele
próprio, que a ·dedicou a seu

pai.
Em complemento, um dra

ma italiano, com Tótó, Olga
Villi, Gino Cervi, Frank La
timore e Eduardo de Filippo,
na grande comédia dramática
a grande espectáculo Ivone e

Tótó., O célebre artista, numa
'nova faceta da sua comicidade.

+

farmácia de serviç()-Está
de ser'TÍço urgente, durante a

presente, semana, a Farmácia
Aboimr

BINÓCULO
Com pra-se 'em 2.a mão.
Rua José Pires Padinha, 12

'I'avira.

Júlio Sancho

Fuzeta

Na sessão inaugural do cinema

«Topázio», que. teve lugar no úl
timo domingo, 10, falou o sr. Dr.
Manuel da Silva Ramos, ilustre
advogado, que pôs em relevo o

notável melhoramento com. que o

sr. Julião Florentino Topa dotou
a Fuzeta. A assistência •. que en

chia literalmente a vaata sala de

espectáculos, tributou -ao home

nageado a
- mais calorosa ovação.

O gr. Topá, visivelmente como

vido, agradeceu a demonstr-ação
de simpatia de que foi alvo, tendo
no acto da sessão solene recebido
um vistoso ramo de Tlores e 'o -dí
ploma de cidadão honorário des
ta freguesia, com que a respecti
va Junta resolveu, por unanimi
dade, nomeá-lo. Foi colocada no

átrio do Cinema uma làpíde com a

seguinte legenda: _«A Fuzéta agra
decida a Julião Elor-entí ne Topa».
-C.

.
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O primeiro método completamente eficaz e absolularnente seguro de exterminar ratos

sQurln< - Está pronto a ser usado

SQUflU( - E uma noVa descobertã científica
SQU�lU( - Mata até ao último rato

SQU�AI( - É inofensivo às crianças e animais domésticos

Para Ratazan'as utilize o famoso

SOREXA (contém 0.5% de Warfarin)
Á venda na

Drogaria M. Sousa Rosa
TAVIRA

Médico-Rad io log ista
RADIODIAGNÓ STICO-TO
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CUR,TAS - U L T R A - S o N S

Ciática" lumbago, artrose de.

_ fOJ;'!_llante. nevralgíae, etc.

:CONSULTÓRIOS·
F.ARO..".". PORTIl'vlÃO tefs.• 368

Carro de molas

Vende-se, em. bom estado.
Nesta Redacção se informa.

HELOISA 19 RUBIS
-

o ·único relógio que reune todas as. van

tagens, porque possue todas' as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fã
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

A máquina mais perfeita da indústria suiça
N. B. - Quando comprar exija o respectivo certifi

cado de garantia, mesmo em cas\) de acidente.

()ul·lvesal·la f3()nçalves'
Tl\VIR�

COM Ct::RTIFICADO DE ORIGEM

•


